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APRENDIZAGEM:
COGNIÇÃO E EMOÇÃO”

Azevedo, Cleomar
Centro Universitario FIEO. Brasil

RESUMEN
Na educação, a carência do envolvimento da própria vida afeti-
va e do desconhecimento das formas de interpretação e de res-
postas adequadas, perante condutas e atitudes de manifesta-
ções emotivas, deixa professores e alunos à mercê do ambiente 
que os rodeia e no qual estão presentes modelos de resposta 
agressiva, descontrolada e ineficaz diante dos conflitos inter-
pessoais, que se apresenta nas formas de convivência social.
Os sentimentos podem constituir-se em uma ponte de ligação 
privilegiada entre o conhecimento cotidiano e o conhecimento 
acadêmico.A educação formal no Brasil estendeu-se,a todas as 
camadas da sociedade.Toda pessoa, por ter nascido em nosso 
país, tem direito ao ensino fundamental.A função dessa escola 
é preparar para a inserção do indivíduo em uma sociedade de-
senvolvida; porém os elementos necessários para essa inser-
ção não estão todos contidos nas matérias tradicionais. Estas, 
não devem constituir finalidades em si mesmas, seu objetivo 
não é formar especialistas em uma determinada área, mas pro-
porcionar saberes necessários ao alunado para que possam 
utilizá-los em diferentes situações.Com essas observações pre-
tendo refletir acerca de questões voltadas à relação professor-
aluno-familia,que deve ser permeada por um movimento de me-
diação, envolvendo o conhecimento, a realidade, as relações 
afetivas e o contexto social no qual se faz presente à ação.
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ABSTRACT
LEARNING: COGNIÇÃO AND EMOTION
In education, the lack of involvement of their own love life and the 
ignorance of the ways of interpretation and appropriate responses, 
to conduct and attitudes of emotional events, it leaves teachers 
and students at the mercy of the environment that surrounds and 
which are present models of response aggressive, uncontrolled 
and ineffective in front of interpersonal conflicts, which presents 
itself in the forms of coexistence social’s feelings may form 
themselves into a bridge of connection between the privileged 
knowledge and knowledge daily academic formal education in 
Brazil had been, all sections of sociedade.That person per been 
born in our country, is entitled to education fundamental’s basis of 
that school is preparing for the insertion of the individual in a 
developed society, but the elements needed for such integration 
are not all contained in traditional materials. These should not be 
goals in themselves; their goal is not to train experts, but to provide 
necessary knowledge to students so they can use them in different 
situações. Want to reflect those comments on issues geared to-
teacher ratio student-family, which must be pervaded by a 
movement of mediation, involving the knowledge, reality, relation’s 
affective and social context that action.
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A educação formal no Brasil estendeu-se, agora, mais do que 
nunca, a todas as camadas da sociedade, não somente a quem 
se considera com capacidade para ascender a estudos superio-
res. Toda pessoa, por ter nascido em nosso país, tem direito ao 
ensino fundamental. A função dessa escola é preparar para a 
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inserção do indivíduo em uma sociedade desenvolvida; porém 
os elementos necessários para essa inserção não estão todos 
contidos nas matérias tradicionais. Estas, inclusive, não devem 
constituir finalidades em si mesmas, seu objetivo não é formar 
especialistas em uma determinada área, mas proporcionar sa-
beres necessários ao alunado para que possam utilizá-los nas 
situações em que foram solicitados.
Na educação, a carência do envolvimento da própria vida afeti-
va e do desconhecimento das formas de interpretação e de res-
postas adequadas, perante condutas e atitudes de manifesta-
ções emotivas, deixa professores e alunos à mercê do ambiente 
que os rodeia e no qual estão presentes modelos de resposta 
agressiva, descontrolada e ineficaz diante dos conflitos inter-
pessoais, que com freqüência, apresenta-se nas formas de con-
vivência social.Os sentimentos podem constituir-se em uma 
ponte de ligação privilegiada entre o conhecimento cotidiano e o 
conhecimento acadêmico. O estudo da vida afetiva do homem 
vem sendo desenvolvido e pesquisado nas últimas décadas, 
uma vez que se pretende compreender de maneira mais explí-
cita, qual a sua função e a sua relação com os demais aspectos 
que fazem parte do desenvolvimento do ser humano.
Viver é aprender, é construir algo significativo que contenha um 
sentido especial naquele momento, que fica gravado, e que 
quando for necessário virá a tona para dar sentido a algo espe-
cial.Aprender é também ter incertezas, é percorrer caminhos 
antes não percorridos que podem nos levar a lugares especiais 
antes nunca conhecidos. Este caminho deve ser revisto, discu-
tido, refeito, reorganizado e especialmente deve estar aberto a 
mudanças e as novas ressignificações.
A eficácia do processo educativo centra-se no professor, em 
seus conhecimentos, suas habilidades e suas atitudes em rela-
ção ao aluno. Como diz Kaufman “a chave do êxito na educação 
reside nas pessoas”, mudanças curriculares, inovação de méto-
dos e técnicas de ensino ou do próprio currículo não tornarão, 
por si só, o processo ensino-aprendizagem repentinamente efi-
caz.Com essas observações pretendo refletir acerca de ques-
tões voltadas à relação professor-aluno-familia,que deve ser 
permeada por um movimento de mediação, envolvendo o co-
nhecimento, a realidade, as relações afetivas e o contexto social 
no qual se faz presente à ação.

APRENDIZAGEM E EMOÇÃO
É consenso entre os teóricos do desenvolvimento e da aprendi-
zagem, não obstante a divergência quanto à maneira de inter-
pretar suas relações, a indissocialidade e a relevância dos as-
pectos afetivos e cognitivos no processo do conhecimento.
A emoção é um aspecto tão importante quanto à própria inteli-
gência no ser humano. A emoção deve ser entendida como uma 
ponte que liga a vida orgânica à vida psíquica. É o elo necessá-
rio para a compreensão da pessoa como um ente completo. O 
que prevalece ainda é a concepção que emoção e razão são 
funções independentes e excludentes. Para muitos professores, 
as emoções e os sentimentos são vistos como fatores que per-
turbam a aprendizagem, portanto devem ser controlados, sufo-
cados, ignorados.
No entanto as emoções devem ser entendidas como mediado-
ras do processo psíquico e experimentam os sentimentos que 
se manifestam com extrema claridade na língua.Os afetos têm 
função de vigilantes que se acumulam pelos costumes e neles 
se preservam. São aprendidos e expressam sempre um sinal 
para o outro, cujo significado pode ser interpretado pela função 
denotativa da língua. Os afetos fazem parte integrante da espé-
cie humana, e também são possuidores de caráter social. As 
expressões de afeto são adquiridas, isto quer dizer que não são 
espontâneas e modificam-se de acordo com as situações emo-
tivas.Conforme observamos, o comportamento humano pressu-
põe a totalidade da sociedade à qual pertence, sendo necessá-
rio considerá-lo dentro de um esquema interdisciplinar, ou seja, 
dentro de todas as ciências humanas necessárias para se atin-
gir um conhecimento concreto dos processos psicológicos.
Partindo-se do pressuposto que desenvolvimento e aprendiza-
gem são processos intimamente relacionados, imersos em um 

determinado contexto cultural que lhe fornece “matéria-prima” 
do funcionamento psicológico, o sujeito tem seu processo de 
desenvolvimento movido por mecanismos de aprendizagem 
acionados externamente.Assim sendo, se a transmissão do co-
nhecimento, em geral, faz-se através da atuação e da interven-
ção do outro,parto da hipótese que a mediação das emoções é 
um componente fundamental que se faz presente no processo 
de aprendizagem.
 
METODOLOGIA DA PESQUISA
O processo de aprendizagem caracteriza-se por um motivo psí-
quico que sempre inclui relações entre indivíduos,(relações 
interpessoais),estas demonstram a interação do sujeito com o 
mundo, que se dá pela mediação feita por outros sujeitos .No 
processo de desenvolvimento da consciência, a linguagem de-
sempenha um papel fundamental, através de um complexo sis-
tema de códigos formado no curso de história da humanidade, 
ela reproduz os conhecimentos e os velhos valores associados 
às práticas sociais que se cristalizam, através dos seus signifi-
cados que vão reproduzindo uma visão de mundo.Portanto esta 
pesquisa tem como objetivo: “Verificar as variáveis que interfe-
rem no processo de aprendizagem de alunos que não apren-
dem a linguagem escrita e que estão na 4a. serie,fora da faixa 
etária”.Nesta pesquisa foram utilizados os seguintes instrumen-
tos: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental, a observação, 
a análise de material do aluno,sondagem da escrita, além de 
entrevistas com professores,pais e alunos.É importante coletar 
dados que descrevem o nível de aprendizagem da leitura e da 
escrita no qual se encontra o aluno;levantar os aspectos relacio-
nados ao processo de aprendizagem da língua escrita:tais co-
mo o cognitivo o afetivo e o social;verificar como é atendido o 
aluno em sala de aula;a mediação do professor no processo de 
aprendizagem e a fala do aluno.professores e os pais.

RELATO DA PESQUISA
No levantamento feito nas 4ª série, o resultado foi: 526 alunos 
matriculados, e 102 alunos possuem dificuldades na linguagem 
escrita, tendo como critério de avaliação o nível alfabético.Este 
nível de escrita demonstra determinados conhecimentos bási-
cos que fazem parte desse processo, dando condições ao aluno 
de desenvolver a aprendizagem da leitura e da escrita com 
compreensão e significado. Portanto nesta pesquisa,19,39% 
dos alunos após terem freqüentado no mínimo quatro anos a 
escola, não conseguiram desenvolver pelo menos o início do 
processo de construção de como se dá a escrita, quais são suas 
características, princípios, organização e implicações,tendo difi-
culdades de compreensão na sua aprendizagem em geral.Na 
pesquisa foi feita analise de vários alunos,no entanto neste arti-
go apresento apenas um estudo de caso,como amostra da pes-
quisa desenvolvida.Este aluno freqüenta uma >A1 - C. 12 anos: 
Histórico da escola: Ingressou aos oito anos de idade na escola; 
foi reprovado no quarto ano letivo, está cursando pela segunda 
vez a quarta serie.
Queixa dos pais: A mãe afirmou que o garoto não para dentro de 
casa, quando chega em casa da escola, larga a mochila, come 
alguma coisa, se tiver, e logo vai para rua brincar com seus co-
legas. Muitas vezes volta para casa ”altas horas da noite”. Não 
lê e não escreve e não acredita que isto vá acontecer.
Queixa dos professores: A professora acredita que este aluno 
necessite de um acompanhamento de especialista, visto que 
demonstra comportamentos inadequados: desatenção, apatia, 
seguida de agressividade e indisciplina; a família é pouco fre-
qüente á escola, não sendo possível partilhar da situação do 
mesmo como os pais; em relação ao desenvolvimento escolar 
não há rendimento porque não adquiriu o domínio da leitura e 
da escrita.
Queixa do aluno: O garoto expressou que apresenta dificuldade 
no acompanhamento das atividades propostas em sala de aula, 
porque ele não consegue ler e os colegas ficam rindo dele, só 
tem um colega na sala que às vezes lê e o ajuda escrever.Son-
dagem da escrita: De acordo com a produção escrita,o aluno 
encontra-se no nível pré-silábico. Porque a forma dos grafismos 
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é definida, mais próximas das letras convencionais. Porem, não 
estabelece relação entre fala e escrita. Ao ler faz uma leitura 
global das palavras.Fez uso do desenho para registrar a palavra 
bola.
Diante destes dados podemos perceber a complexidade do 
problema,mas gostaria de estar apontando a relação cognição e 
emoção inexistente no processo de aprendizagem,... “Nós te-
mos emoções, que vêm e vão, assim como fazem nossa fome e 
sede, porém elas não são nossas próprias. Elas ocorrem para 
nós, e elas são mais ou menos agradáveis e estimulantes”. 
(Crespo, 1986:212).
 Assim a emoção é constituída quando se realiza a objetivação 
do seu motivo e antes que se construa a valorização social de 
sua atividade; tal como atividade de trabalho, que apesar de 
estar socialmente motivada, é dirigida também por motivos tais 
como a recompensa material.Os motivos, ainda que coexistam, 
estão situados em diferentes planos.Por isso, as emoções são 
elementos constituintes da atividade e não das operações reali-
zadoras da atividade.
Para a satisfação de suas necessidades, as pessoas não só 
empregam objetos naturais, mas também elaboram e produzem 
outros novos; mudando assim o conteúdo de suas necessida-
des. Isto se aplica tanto às necessidades materiais quanto às 
espirituais, segundo Leontiev (1978:6) “as necessidades espiri-
tuais surgem quando os homens começam a produzir objetos”.
Os fenômenos emocionais podem ser considerados com a rea-
ção de resposta do sujeito, do organismo, ante uma situação 
existente ou possível, que favorece ou não a atividade vital e 
que se corresponde ou não com suas normas e orientações de 
valor. Segundo Petrovsky: “O reflexo, no cérebro do homem, de 
suas reações reais, ou seja, das relações do sujeito que experi-
menta as necessidades com objetos que tem significado para 
ele, demonstra o estudo dos sentimentos como uma categoria 
que integra a esfera da afetividade”. (1982:392)
Diante do percurso das idéias de Vygotsky podemos observar 
que: o autor parte da afirmação de que as leis que regem o 
pensamento emocional diferem-se totalmente daquelas a que 
está subordinado o pensamento lógico discursivo, uma vez que 
no pensamento emocional o processo cognitivo perde a preva-
lência, mantendo-se em intensidade menor e dificultando o seu 
reconhecimento. Por isso, propõe que são as emoções não ver-
balizadas que constituem o inconsciente, uma vez que no pro-
cesso de constituição do pensamento pela interiorização da lin-
guagem, esta se transforma e estabelece as mediações neces-
sárias para a realização dos demais processos psicológicos.
Diante das implicações de como as emoções estão implícitas na 
formação e na constituição da subjetividade do sujeito, pode-
mos também relacioná-la diretamente com a aquisição da 
aprendizagem, tornando-se assim um dos fatores importantes 
neste processo.
Verificamos na fala da mãe “Não lê e não escreve e não acredi-
ta que isto vá acontecer”,a descrença, a desmotivação e a apa-
tia que também envolve segundo a fala da professora “desaten-
ção, apatia, seguida de agressividade e indisciplina”,o aluno.
Um adolescente nesta situação tem determinadas atitudes e 
uma delas é demonstrar seu descontentamento através da in-
disciplina e agressividade.
Portanto podemos verificar que é pelas relações da sociabilidade 
que a vida do ser humano necessariamente principia; durante o 
período em que depende inteiramente do outro, a criança o supe-
ra estabelecendo relações sociais que garantem sua sobrevivên-
cia. Percebe-se que, nessa relação, a emoção tem papel funda-
mental, uma vez que também garante sua sobrevivência.
O desenvolvimento psíquico é marcado pelo meio social, pelas 
relações que se estabelecem entre os indivíduos.Assim, a emo-
ção instiga a inteligência toda vez que a ameaça com sua insu-
bordinada presença na atividade do conhecimento. A inteligên-
cia, por sua vez, necessita das tormentas da emoção para ser 
estimulada a se desenvolver.A emoção impõe à inteligência o 
desafio de superá-la, instigando-a ao uso das habilidades e das 
capacidades lógicas do indivíduo.

CONSIDERAÇÕES
Nesta reflexão, iniciamos com o pressuposto de que a media-
ção das emoções no processo de aprendizagem,é fundamental, 
pois temos como hipótese de que este é um aspecto diferencia-
dor da atuação docente neste processo. Buscamos também es-
tabelecer o vínculo entre o cognitivo e o afetivo e suas relações 
com o agir, pensar, sentir sob a perspectiva sócio-histórica na 
configuração do psiquismo humano.A aprendizagem do sujeito 
deve envolver não só a sua escolaridade como também os de-
mais contextos que fazem parte de sua vida.
As relações existentes no processo de aprendizagem e as emo-
ções demonstram que deve haver fortes vínculos de manifesta-
ção afetiva, no contexto da sala de aula, com o objetivo de auxi-
liar os alunos no processo de elaboração e de execução das 
atividades envolvidas no processo de aprendizagem.A intera-
ção entre o professor e o aluno, manifestações que já são cultu-
ralmente reconhecidas como afetivas. O contato físico, em que 
o aluno recebe demonstrações de carinho e atenção, enfatiza o
caráter positivo dessa forma de interação,e,uma estreita ligação
entre o gesto e o desenvolvimento da aprendizagem.
A escola, como espaço legítimo para promover a apropriação da
experiência culturalmente acumulada, deve levar em conta que
os aspectos cognitivos e afetivos são indissociáveis e a partir
daí proporcionar o desenvolvimento do indivíduo em sua totali-
dade.Toda aprendizagem está impregnada de afetividade, pois
exige um desenvolvimento cognitivo e afetivo significativo, fa-
zendo com o sujeito possa participar do desenvolvimento cultu-
ral da humanidade, compreendendo sempre o real, aceitando-o,
criticando-o, transformando-o se necessário
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